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Introdução 
As bacias hidrográficas da região Neotropical 

abrigam cerca de 4480 espécies de peixes e o Brasil é 
considerado o país com a maior diversidade ictiológica de 
água doce do mundo, com aproximadamente 3000 
espécies identificadas (REIS, et al. 2003). Os peixes 
desempenham um papel primordial no ecossistema 
amazônico, principalmente em razão da rede hidrográfica 
extensa, o que lhes permite interagir em todo espaço 
regional e nos diversos níveis tróficos (LOWE 
McCONNEL, 1999). A Amazônia possui uma grande 
diversidade de peixes de água doce com cerca 2320 
espécies identificadas sendo 1488 endêmicas da região 
(WINEMILLER, et al. 2016). 

A Reserva Biológica do Tapirapé (REBIO) é uma 
Unidade de Conservação Integral (UC) gerenciada pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Natureza 
(ICMBIO), está situada no Município de Marabá e é 
margeada pela sub-bacia do rio Itacaiúnas e pela micro 
bacia do rio Tapirapé que possuem uma diversidade 
ictiológica ainda não mensurada. O objetivo do trabalho é 
caracterizar a diversidade ictiológica presente nesses 
corpos hídricos. 
 

Resultados e Discussão 
Para garantir uma maior variabilidade de espécies 

foram utilizados para as coletas diferentes petrechos de 
pesca representados por rede de emalhar e tarrafa de 
diferentes tamanhos e malhas. Para a análise de dados 
foram utilizados os Índices de diversidade de Shannon-
Weaver (H') e o Índice de dominância de Simpson (C). 

Foram coletados durante o estudo 68 indivíduos 
distribuídos em 4 ordens, 15 famílias e 28 espécies, a 
composição foi de 51% para Characiformes, 34% para 
Siluriformes, 13% para Perciformes e 2% para 
Gymnotiformes. Myleus setiger e Serrasalmus rhombeus 
foram às espécies mais representativas e isto pode 
explicar o auto valor do Índice de dominância de Simpson 
(0,94). Valor este maior que os obtidos em pesquisas em 
rios no nordeste Paraense (CORRÊA, 2007) e em rios no 
Paraná (VIEIRA & SHIBATTA, 2007).  

Entretanto mesmo com um auto índice de 
dominância, a riqueza de espécies (28) e o Índice de 
diversidade de Shannon (3,13) demonstram o quanto o rio 
Tapirapé é representativo da biodiversidade ictiológica 
local (figura 1). Estudos em área próxima demostraram 
valores de diversidade bem menores (0,68 a 2,68) em rios 
da micro bacia do rio Parauapebas (CUNHA & MIRANDA, 
2015).  

 
 
 

 
 
 

Figura 1. Índice de diversidade. 

 
 

Conclusões 
A micro-bacia do rio Tapirapé possui uma grande 

variabilidade ictiofaunística, entretanto, as coletas nessa 
Unidade de Conservação precisam ser intensificadas. As 
informações geradas neste estudo podem ser 
consideradas bastante representativas, pois permitiram 
uma caracterização adequada para as análises realizadas.  
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